
A professora de “Lite-
raturas da língua portu-
guesa” da Universidade 
do Estado de Mato Gros-
so (Unemat), Marta He-
lena Cocco, é o segundo 
docente da Instituição 
a ser eleito para ocupar 
uma das 40 cadeiras da 
Academia Matogrossen-
se de Letras (AML). O 
primeiro foi o professor 
Agnaldo Rodrigues que 
tomou posse em abril 
deste ano. A posse da 
escritora Marta Coc-
co, eleita agora no mês 
de agosto, está prevista 
para o mês de outubro, 
quando ocupará a ca-
deira número 18, cujo 
patrono é Francisco An-
tonio Pimenta Bueno, 
engenheiro e militar. A 
cadeira fora ocupada an-
teriormente pelo erva-
teiro Helio Serejo.

A mais nova imortal 
da Unemat é pinhal-
-grandense, mas vive em 
Mato Grosso há 22 anos. 
Dos seus oito livros pu-

blicados, sete foram 
escritos em Mato Gros-
so. Doutora em Letras e 
Linguística e mestre em 
Estudos da Linguagem, 
Marta Cocco, leciona 
no campus da Unemat 
de Tangará da Serra. A 
professora ainda escreve 
artigos em revistas cien-
tíficas e, em eventos cul-
turais, atua em recitais 
de poesia.

Marta Cocco vê em 
sua entrada na AML, 
entre outras coisas, o 
reconhecimento do seu 
trabalho junto à socie-
dade. “Estou ligada às 
letras mato-grossenses 
desde que cheguei a 
Cuiabá, por volta de 
1997, antes eu mo-
rei em Diamantino, e 
a parti daí conheci o 
Ivens Scaff e o Wander 
Antunes, depois o Luiz 
Renato, a Lucinda Per-
sona, o Aclyse Matos, o 
Sodré, o Antonio Car-
los Lima e outros. Des-
de então comecei a me 
interessar pelas obras 
produzidas aqui, sem-
pre levei versos e prosa 

de Mato Grosso para as 
salas de aula. No mes-
trado e no doutorado 
também me dediquei 
ao assunto. E pretendo 
continuar. Minha en-
trada na Academia é 

mais um compromisso 
que assumo com a li-
teratura deste estado, 
que é tão rica e precisa 
ser melhor conhecida”, 
alertou a escritora.

Sua publicações 

passeiam entre poe-
sias a livros infantis. 
Suas obras são: Divisas 
(1991), Partido (1997), 
Meios (2001), O ensi-
no de literatura produ-
zida em Mato Grosso: 

regionalismo e iden-
tidades (2006); Sete 
Dias (2007); Sábado ou 
cantos para um dia só 
(2011); Lé e o elefante 
de lata (2013); e, Doce 
de formiga (2014).

A Secretaria Muni-
cipal de Educação de 
Tangara da Serra (Se-
mec) recebeu e repas-
sou 20 notebooks e 10 
impressoras oriundas 
do Ministério da Edu-
cação (MEC), por meio 
da Secretaria de Edu-
cação Continuada, Al-
fabetização, Diversida-
de e Inclusão (Secadi) 
avaliados em aproxi-
madamente R$ 45 mil. 

Os equipamentos 
serão destinados às 
escolas do Sistema 
Municipal de Ensi-
no para uso exclusivo 
nas salas de recursos 
multifuncionais que 

atendem crianças com 
deficiência, incapaci-
tação ou mobilidade 
reduzidas. “Esse tipo 
de tecnologia vai di-
minuir a distância en-
tre a deficiência e o 
aprendizado das nos-
sas crianças”, comen-
tou o coordenador da 
Educação Inclusiva e 
das Salas Multifuncio-
nais, professor Rober-
to Gudolle Castro.            

De acordo com a 
secretária Municipal 
de Educação e Cultu-
ra, professora Iolan-
da Cristina do Nasci-
mento Garcia, mais 
equipamentos devem 
chegar. “Nos últimos 
anos, houve um inves-

timento sistemático 
por parte do municí-
pio e a parceria com o 
MEC em tecnologia da 
informação. O resulta-
do é a dinamização do 
ensino e da aprendiza-
gem” destaca.  

Em Tangará da Serra 
aproximadamente 400 
alunos são atendidos 
nas salas de Recursos 
Multifuncionais de 10 
Centros Municipais de 
Ensino sendo eles: An-
tenor Soares, Ayrton 
Senna, Décio Burali, 
Dom Bosco, Fábio Di-
niz Junqueira, Gentila 
Susin Muraro, Joana 
D’Arc, José Nodari, Ju-
cileide Praxedez e Sil-
vio Paternez.   
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